
Data base: Outubro/2014

Análise Especial
Indústria de Transformação de Goiás e o crescimento de 
beneficiários

Edição: Nº 36
Data base: Maio de 2019

A 36ª Nota de Acompanhamento de Beneficiários (NAB) demonstrou que havia 47 milhões de 
beneficiários vinculados a planos médico-hospitalares no Brasil em maio de 2019, resultado de 
um crescimento de 0,2% em 12 meses. Destaca-se que Goiás apresentou o maior crescimento 
anual (4,0%) dentre todos os Estados brasileiros, acrescentando 44 mil vínculos ao setor. Nova-
mente a região Centro-Oeste se destaca pelo desempenho positivo de todos seus estados.

O crescimento acima da média nacional de Goiás está vinculado ao desempenho do mercado 
de trabalho na região, especialmente porque as empresas são os maiores contratantes de planos 
privados de saúde, oferecendo-o como benefício para seus colaboradores (planos coletivos em-
presariais). Em maio de 2019, importante parcela dos beneficiários do Centro-Oeste estavam em 
planos coletivos (72%) - sendo 64% em planos coletivos empresariais e 8% em planos coletivos 
por adesão.

gráfico 1 - número de beneficiários médico-
hospitalares segundo tipo de contratação. goiás, 
dez/00 a dez/18 e mai/19.

Ao analisar a série histórica do 
número de beneficiários médico
-hospitalares de Goiás por tipo de 
contratação (gráfico 1), verifica-se a 
predominância dos planos coletivos 
empresariais desde dezembro de 
2000. No mesmo gráfico, observa-
se também que os planos individu-
ais/familiares possuem um terço do 
total de beneficiários e, na compara-
ção anual, esse tipo de plano nunca 
apresentou decréscimo no número 
de vínculos – resultado inverso ao 
que ocorre na maioria dos outros 
Estados brasileiros.



Nos primeiros 5 meses do ano 
(maio de 2019 ante dezembro 
de 2018) os planos coletivos em-
presariais  apresentaram cresci-
mento de 1,3% (ou 9 mil novos 
vínculos), o que é reflexo do bom 
desempenho do mercado de tra-
balho em Goiás, especialmente 
da Indústria de Transformação¹, 
setor com melhor saldo positivo 
de empregos com carteira assi-
nada no Estado em maio de 2019 
(Tabela 1). Esse setor de atividade 
econômica é o principal respon-
sável pela contratação de bene-
ficiários de planos coletivos (23% 
do total), seguido pelo Comércio 
e Reparação (14,4%) (ANS,2011).

Dados do Caged/Ministério 
da Economia demonstraram que 
dentro da indústria de transfor-
mação de Goiás, em maio de 
2019, as divisões que mais cres-
ceram foram da Fabricação de 
Coque, de Produtos Derivados 
do Petróleo e de Biocombustí-
veis e Fabricação de Produtos 
Alimentícios.

Conclui-se, assim, que gran-
de parte do crescimento de be-
neficiários coletivos empresa-
riais em Goiás está vinculado ao 
crescimento do emprego desse 
Estado, principalmente da Indús-
tria de Transformação. No total, 
o mercado de trabalho formal 
apresentou saldo positivo de 2,8 
mil novos empregos em maio 
de 2019, sendo quase 1,7 mil so-
mente nas indústrias de trans-
formação (Tabela 1). Em relação 

¹ As indústrias de transformação fazem parte do setor produtivo que transforma matéria-prima em produto final ou intermediário para 
outra indústria de transformação.

tabela 1 – saldo de empregos com carteira assinada 
(diferença entre admitidos e desligados) nos meses de 
meses de maio de 2018 e maio de 2019 em goiás.

mai/18 mai/19

indústrias de transformação 818 1.687

agricultura, pecuária, produção 
florestal, pesca e aqüicultura 1.539 745

atividades administrativas e serviços 
complementares -205 492

construção -995 332

Atividades profissionais, científicas e 
técnicas 5 184

indústrias extrativas 87 127

Atividades financeiras, de seguros e 
serviços relacionados 64 114

educação 31 83

água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos e descontaminação 142 71

saúde humana e serviços sociais 165 44

alojamento e alimentação -186 0

serviços domésticos -2 -1

organismos internacionais e outras 
instituições extraterritoriais -9 -2

atividades imobiliárias -16 -5

eletricidade e gás -6 -5

administração pública, defesa e 
seguridade social 4 -6

informação e comunicação 19 -37

artes, cultura, esporte e recreação -23 -41

transporte, armazenagem e correio 372 -192

outras atividades de serviços -155 -264

Comércio, reparação de veículos 
automotores e motocicletas -538 -530

total 1.111 2.796

Fonte: CAGED/Ministério da Economia. Elaboração: IESS. Nota: destacamos a indústria de 
transformação na cor verde.

ao crescimento dos planos individuais/familiares, acredita-se que também seja impactado pelo 
saldo positivo de empregos, pois consequentemente há o aumento do rendimento médio da fa-
mília, o que incentiva o consumo, inclusive à contratação de planos individuais/familiares.
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Notas técNicas:
• Ao citar o termo beneficiário, o IESS reconhece  a nota 

técnica da ANS/Tabnet: “um beneficiário pode possuir mais 
de um plano e assim constar no sistema tantas vezes 
quantos forem os vínculos que possuir com planos privados 
de assistência à saúde.” (Disponível em: http://www.ans.gov.
br/anstabnet/notas_beneficiario.htm).

• Os dados estão sujeitos a revisão pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) ou qualquer outra fonte citada. 
Por tal motivo, o IESS coloca a data de extração e elaboração 
dos dados apresentados.
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foNtEs:
• ANS. Sala de situação: http://www.ans.gov.br/perfil-do-

setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situacao
  Dados extraídos dia: 11/07/2019.

• ANS. Caderno de Informação da Saúde Suplementar. 
Março/2011. Rio de Janeiro, RJ.


